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Outra pergunta caliiu ainda doa lábios 
de Fontaleyrac :

—E elle ? .. elle... que fez?
—Elle ? murmuron Bajaly... elle ..
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O importante jornal progres
sista de Braga «Noticias do Nor
te» publica o seguinte artigo 
que tem applicação a todos os 
concelhos do districlo, onde al
guns chamados progressistas, de
liberaram trabalhar e votar no 
snr. José Novaes, na passada 
eleição.

os outros 
si proprio.

Não se respeite quem não è di-

__Continua, disse Pedro simplesmen
te, interessado quasi, contra vontade.

—Essa mulher foi recompensada da 
sua franqueza por um redrobramento 
daffecto d’attenções. Tudo corria, por
tanto, muito bem entre o meu amigo e 
a sua futura esposa. O casamento esta
va, até, marcado para um dia proximo, 
e o meu amigo preparava-se para o par
ticipar 'aos raros intimos que lhe eram 
caros, quando... quando o diabo se 
intrometteu para destruir aquelle amor.

Um encontro, numa soiróe, com o 
antigo amante, uma valsa concedida a 
este homem, porque era material mente 
impossível não lh’a conceder, fizeram 
desencadear a cólera, a desconfiança do

a medo, Pedro

A amisade da mulher tem um encan
to mais doce que a do homem : é acti- 
va, vigilante, terna e sobre tudo durá
vel.—Nercier.
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Não duvidamos que tal fosse o 
parecer da commissão, mas nein 
concordamos com t idos os pon- 
ctos do plano, nem nos parece pro
vável a simplificação e remodela
ção do progtatnma, quando o pa
recer da commissão fôr julgado 
em ultima instancia.

Segundo o parecer da commis
são, o estudo do latim e da ma- 
tlimatica, para aquelles que, con
forme a carreira escolhida, o dis
pensarem, não ultrapassará a es- 
phera dos conhecimentos elemen
tares.

Quanto á mathmalica, concor
damos, por que escusado e gas
tar tempo e dinheiro para estu
dar uma sciencia, como é a alta 
mathmalica, dispensada nos usos 
da vida para aquelles que se não 
dediquem a essa especialidade; mas 

I pensamos de modo contrario, quan-

j E certo que o estudo da lingua 
na sua especialidade, é 

os indivíduos que 
não leem aspirações a litleralos ; 
mas é incontestável que a ortbo- 
graphia cahotica que alguns lit
leralos modernos adoptam, e que 
outros adoptam e preconisam, é 
consequência da ignorância do la

pela sua injustiça, quasi que endoidecia, 
quiz suicidar se. Mas viveu e envelhe
ceu só, completamente só, na amargura 
da sua existência despedaçada, na las
tima sem remedio da sua loucura. Tor
nou-se um inútil como ha tintos, um 
sccptico para a galeria dos imbecis que 
olle aootovclln no mundo, um desgraça
do que vive a rir de tudo, isto é, a não 
amar ninguém nem coisa nenhuma. . .
Elle...

Como suSocado pela recordação dolo
rosa d’esta historia, como se elle pro
prio a vivera, Bajaly parecia violentar- 
se para concluir a narrativa começada.

— Elle... continuou, tem mentido, 
tem mentido sem cessar, ao seu pro
prio pensamento, á sua lembrança, dean- 
te dos outros, para ver se esquece... 
Mas, quando está só, chora ainda como 
uma creança, e ainda pede perdão á 
querida morta por a ter ultrajado. ..

gno d’isso.
j rua

Não se proteja quem, por na- 
, nunca poderá ser grato 

i aos favores recebidos.
RUa
O que mata um partido, pelo 

descrédito e pela traição, só me
rece o desprezo publico.

RUA
E’ ahi que os coinediantem teem | de Lacio, 

dispensável para

Presume alguém que está orga- 
nisada uma nova reforma de en
sino secundário, cujos pontos prin- 
cipaes visam uma remodelação do 
disciplinas nos ires primeiros an- 
nos, tornando o ensino mais sua
ve, pratico e, emfiin, a inslruc- 
ção ao alcance dos pobres.

meu amigo. Elle não assistia á soirée, 
e como o facto lhe foi referido por al
guma lingua caridosa, tomou a seus olhos 
proporções extraordinárias e injustas. 
Foi ter com a noiva, exigiu d’ella ex
plicações que auferiram, não por elle 
querer informar-se, mas pela fôrma que 
deu ás suas palavras; julgou-a culpada, 
e os seus bellos projectos, o seu sonho, 
a sua esperança, a sua alegria, a sua 
vida...

N'este instante, a voz de Bajaly ve
lou-se com uma repentina tristeza. E foi 
quasi em voz surda que concluiu :

—Sim, a sua vida, entendes?... a 
sua alegria... a sua esperança... o seu 
sonho... perderam-se para sempre. E 
tudo isto porque um minuto de cólera, 
de falso amor proprio, porque uma ra
pidez excessiva de interpretação o ha
viam enlouquecido.

Bajaly calou-se, com a cabeça incli
nada, como esgotado por esta evocação 
d'um tempo que parecia attraliir Pedro , 
pelas affinidades que o ligavam ao pas- ■ 
sado de Martha, ao seu proprio, á con
clusão tragica que d’ahi acabava de re
sultar e que exterminava para sempre, 
também para elle, o seu sonho, a sua 
esperança, a sua alegria, a sua felici
dade.

......................... ..................”• 

esta pelu- , 
se julgar a ' 

unica merecedora de favores po
líticos, a unica competente para 
desempenhar logares chorudos.

Falhos na maior parte de in- 
telligencia, falhos de honestidade 
de caracter, a pobre humanida
de perde-se em conjecturas, bus-

Indigno e baixo foi o procedi
mento d alguns dos nossos corre
ligionários, domingo ultimo, pe
rante a urna eleitoral.

Pasma-se com tanto cynismo, 
revolta tanta desfaçatez.

A deslealdade manifesta havi
da com o chefe do partido; a 
desobediencia ás suas ordens; a 
falta de cumprimento aos seus 
desejos ; o desrespeito pelos cor
religionários ; tudo isto e muito 
mais se affirmou descaradamenle 
n’aquella traição de falsificar lis
tas, de alterar listas, cortando 
nomes de candidatos nossos para 
os substituir por os de adversa - 
rios.

E’ a prova provada, conclu
dente, do que avançamos e do 
que em nosso editorial de sexta- 
feira passada dizíamos:

«Ha traidores no partido que 
ainda se encobrem nas dobras da 
nossa bandeira política».

E ha ; que elles proprios o de
monstraram bem á evidencia, ape-

Francamente, quasi 
perguntou.

— E essa mulher... esse amigo...
que foi feito d’elles ? ------  ---------- —.-v v - - —

Mais commovido ^inda, Bajaly fez ; chorou- cla,nP'1 Perda°.á Pobie.
um esforço para dissimular a perturba- , 
ção que o animava.

—A mulher? disse elle, como se fal- 
lasse comsigo... Morreu... morreu de 
vergonha... de desgosto, um anno de
pois d’estes acontecimentos. E o seu 
derradeiro pensamento foi para aquefie 
que a não tinha conhecido. — Quasi na 
agonia, escreveu-lhe uma carta -a uni
ca que d'ella recebeu após a separação 
— contendo estas singelas palavras : — 
«Vou morrer e, perante Deus que me 
espera para me julgar, juro-te que não 
era culpada e que não amava a mais nin
guém senão a ti».

Bajaly parou outra vez. Eslava palli- 
do. Com a mão fez um gesto invohinta-

! rio de desespero e, n’uma exclamação 
' breve, os lábios trahiram-lhe como que

uma saudade :
—Ah !
Pedro estremeceu.
—Conheceste essa mulher? pergun

tou.
—Conheci.

| cando a rasão da importância que 
i esta gentinha se arroga, e fica 

perplexa ao vêl-a impando de tan
ta vaidade e maluqueira.

Com uma fôlha de serviços ao 
partido, onde as faltas discipli
nares, apesar de perdoadas e es
quecidas, são sem numero, estes 
Catões da ultima hora arvoram- 
se em censores dos seus chefes 
e provam a sua lealdade parti- 
daria atraiçoando tudo e a todos.

Que ha a esperar d’elles?
Mais e mais traições, mais 

mais indignidades.
Ora, sendo assim, como é, só 

um caminho ha a seguir, só uma 
solução resolve o problema :

RUA
Não medre mais á sombra do 

partido quem se tornou indigno 
d’elle.

RUA
Não deshonre 

se deshonra a
RUA

*
sar de encobertos sob a capa de 
leaes e dedicados.

Quem são ?
Citam-se nomes, apontam-se in

dividualidades que todos nós co
nhecemos e sempre houvemos por 
honestos e sérios.

Não os declinaremos aqui para 
não nos arrogarmos o papel de 
denunciante, improprio do posso 
caracter.

Pertence ao chefe do partido 
buscar conhecel-os e d’elles to
mar a nota devida.

A maior parte delles cheios de 
favores e importância politica, pa
gam assim a divida de gratidão 
contrahida.

Verdadeiros tartufos, 
farcistas!

A justificar o seu ignóbil pro
cedimento, allcgam não terem si
do altendidos em suas pretensões, 
allegam falta de consideração ha
vida para com elles.

Mas, que mais quererá esta 
horda que, em prejuizo dos ou
tros correligionários, tanto teem 
açambarcado em beneaava publi
cas?

Que mais consideração quererá i tureza, 
esta gentalha que deve a consi
deração e importância que uso- 
frue tão sómente á consideração 
que lhe proporcionou o 

Tinha graça, faria rir 
senão causasse nojo, 
lancia de certa gente
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CÔBBSW MS MMS Os cuamatas

da colonia lavras graves fermen
tos de'revolta.

. 16',882 660 
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Agricultura — Escolha das sementes ; 
preparação pâra as sementeiras.— 

• cen- 
Mistura de

volume de 168 paginas, illustrado 
30 gravuras e cujo summàrio é o 
te:

Conhecimentos úteis—Resumo do

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio . 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas
Azeite ai mude 
Ovos, 8 por

O Amor Fatal
Recebemos os últimos fascículos d’este 

formoso romance histórico de D. Julien Ca- 
i cro

que prima 
, que por 

I sso teem sempre uma larga acco ilação.

Esteve entre nós alguns dias de vi
sita a sua ex.m* familia, o nosso conter
râneo e amigo, sr. dr. José Antonio da 
Costa Machado Villela, illustre conego 
da Sé de Braga.

Noticias de Angola dizem que os 
cuanhamos tentaram assaltar o 
posto militar do Cubango e que 
tentaram roubar em Canniga uma 
embala que dista 800 metros do 
forte, bem como atacaram outra 
embala proximo do forte do Dou- 
go. Consta também que os cuama
tas tem atravessado o Cunene o vin. 
do ás povoações próximas do Hum- 
be a exhibir vários despojos do 
desastre soffrido pelas nossas for-

Recebemos ha dias um calendá
rio illustrado, de desfolhar dia a 
dia, que o nosso amigo e presado 
assignante sr. José Gomes Braga, 
nosso illustre conterrâneo e resi
dente no Rio de Janeiro, teve a 
amabilidade de nos enviar por in
termédio do seu e nosso amigo, 
sr. Antonio Maria de Souza, digno 
amanuense da camara municipal.

O nosso agradecimento.

Com a cabeça aberta

Deu entrada quarta-feira no hos' 
pitai de S. Marcos, em Braga, Qui- 
teria da Silva Rei, casada com João 
Baptista d’Almeida, da freguezia da 
Loureira d‘este concelho, com fe
rimentos na cabeça, feitos com uma 
pedra, n'uma desordem que teve 
com uma outra mulher naquella 
freguezia.

Tem passado incommodado de saú
de, na sua casa em Braga, o nosso 
valioso e respeitável amigo, ex.“° con
selheiro Amaro d’AzeAedo Araujo Ga
ma, valente coudilho regenerador.

Desejamos a s. ex.* rapidas melhoras.

Almanach das Aldeias para 
!»<>.>

(Perpétuas)— Surpresas vegetaes.
i - em UJUBg0>—

O sal contra
Viticultura—Escolha de videiras ame- 

I ricanas pâra padrões de enxertia.—A 
j sêcca nas vinhas.—Dois insectos nocivos 

á vide.—Limpêsa das cêpas.—Cuidado 
com o desparrar.
Arboricultura- O arvoredo e a electricida- 
de atmospheriea. — Qual é a melhor pê- 
ra? - Plantações. — Pêcegos «Amsden» e 
Early Alexander»—O cypreste.

Technologia rural— Viuificaçào: Este- 
rilisação do mosto, processos novos de 
vinificaçào—Preparo dos cascos de vinho 
tinto pâra vinho branco—Conservação do 
leite.

Zootechnia —Acerca das rações dos 
animaes. — Coelhos domésticos.— O in
verno e a producçào dos ovos. - Patos.

Os ossos na alimentação das gallinhas. 
Economia doméstica— Tagliatélli.— Bôlo 
celestial.—Licores. - Xarope de limão— 
Limonada gazosa.

OAlmanach dos Aldeias já foi honrado 
com duas medalhas de ouro na Expo
sição Hortícola de 1900 e na Exposição 
Agrícola de 1903. Custa apenas 150 reis 
e é enviado na volta do correio a quem 
remetter a respectiva importância á ad
ministração da Gazela das Aldeias — rua 
do Sá da Bandeira, 195- l.° andar = 
Porto.

Celorico de Basto—Progr., 1124, reg. 
874; franc., 202.

Famalicão—Prog., 1752; reg., 1731; 
franc., 276.

Vieira — Progr., 1004; reg., 912; 
franc., 0.

Guimarães—Progr., 306; reg., 1000;

Espozende—Progr., 1100; reg., 900; 
franc., 900.

Cabeceiras de Basto — Progr., 535; 
reg., 1106; franc., 0.

Braga —Progr., 3037 ; reg., 1702; 
franc., 1050.

Villa Verde - Progr., 1400; reg,, 
2430 ; Tranc., ooo.

Fafe •— Progr., 2002; reg., 1008; 
franc., 0.

Differença a favor dos candidatos re
generadores, 5830 votos.

raes, decorrendo os trabalhos com 
a serenidade própria do acto a que 
se procedia.

Eis o resultado da votação em 
todo o districto, respeitante aos 
candidatos mais votados:

Amares—Progressistas, 608; regene
radores, 607; francaceos, 35.

Terras de Bouro—Progr., 1050; reg., 
350; franc., 0.

*im, d’onde se derivam a 
parte das palavras portuguezas; 
e é ridículo que as pessoas que 
tenham cursado o ensino secun
dário manifestem ignorância da 
língua palria, não sabendo dar ra
zão da orthographia que adoplam.

A etymologia latina, bem como 
a grega, ein que se filiam mui
tíssimos termos das línguas neo- 
latinas, é, para as pessoas que a 
conhecem, o mais valioso auxiliar 
para o conhecimento scientifico 
das palavras.

Deixe-se, pois, o conhecimento 
do latim clássico para os especia
listas, mas não simplifique o en
sino a ponto de o limitar a prin
cípios rudimentares; por que se 
entendem que até aqui se peccou 
por excesso, amanhã poderão pec- 
car por defeito.

Nós temos notado o modo por 
que se vac preconisando o ensi
no pratico — empenho aliás lou
vável de muitos pedagogistas; mas 
o que notamos com pesar é que 
raros são os que comprehendem 
em que consiste esse processo de 
ensino. Recommendam os pro- 
grammas o abandono de velhas 
formulas, que alguns pedagogis
tas de gabinete acoimam de sub
tilezas ; mas nós vemos e vemos 
bem — que os modernistas, com 
pretenções a práticos, chegam a 
ser ridículos na escolha e em
prego dos taes processos práticos, 
que de práticos é o que menos 
teem.

Também é frequente encontrar 
quem se insurja contra a ado- 
pção do livro unico, optando pela 
ampla liberdade de escolha e sup- 

do mynopoljo prati»? dos. 
compêndios. E nos vemos incon
venientes e vantagens tanto no 
•livro unico, como na liberdade da 
-escolha.

A liberdade da escolha tem a 
grande vantagem da concorrência, 
do desenvolvimento da iniciativa 
dos homens estudiosos, que por 
um estudo demorado conseguiam 
muitas vezes apresentar compên
dios de verdadeiro valor pedagó
gico ; e tein o inconveniente de 
favorecer o capricho do professor, 
quando não é a obediência á em- 
penhoca. O livro unico tem a van
tagem de vigorar alguns annos e 
o inconveniente de ser escripto 
precipitadamente, não poucas ve
zes incorrecto na fórna e na es
sência, com a aggravante de ser 
impresso cm mau papel, mal en
cadernado e vendido por preço 
exhorbitante. O edictor, quando 
não póde auferir grande lucro na 
brochura, louva n’outro tanto a 
cartonagem.

Mas lodos estes Inconvenientes 
tinham um remedio: era regula
mentar — a sério — a venda do 
livro unico, ou a adopção da li
vre escolha.

«Diário de Noticias»
Foi fundado em 29 de dezembro de 

1864 e é o mais antigo e importante jor
nal popular de informações e annuncios.

_ -Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa
ginas de grande formato com illuslrações. 
Impressão em machinas rotativas Mannoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
telegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola, Artística, Cofonial, 
Financeira, Industrial, Lilteraria, Marítima, 
Militar, Musical, Polilica, (interna e exter
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas conliadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em foihelins. 
Illuslrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA
DOS», notabilíssimo romance historico do 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, intensamente dra
máticos, a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamontalmente histórica den
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona
lidade o da nossa raça.

E' no prologo d’essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri
lhante epopea da alma portugueza, é nes
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun Alvares Pereira, o santo Condes- 
lavel, que se desenvolve a acção comino- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esses 
moços cavaileiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

isumptos de I O glorioso auclor do «Guerreiro e Mon- 
’ ge», «Marquez de Pombal» e tar‘' 

___ ____ í tros romances históricos celebres, 
no, que acaba de sêr-nos enviado. E um ' tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 

com ' Noticias» cuja publicação começou em 29 
seguin- I do janeiro de 190o.

I “

ca- 
lendário para 1905. — Eclipses.— Servi- ' 
ços postaes (portes, vales, eucommendas !
postaes, ect.)—Imposto do scllo—Marés ■ lellanos. primorosamente editado pela 
— Feiras em dias fixos. — Calendário I preza Belem & C.B, de Lisboa, que p 
agrícola (trabalhos agrícolas de cada , sempre na escolha dos seus livros, 
mcs. ' sso teem sempre uma larga accoi

i ças e parece que n’outros pontos |
’ ■ • " i ena ( . , ,

, Vinhas e nabiças.—Sementeira do
I teio.—Cultura sobre papel.
1 adubos.

Horta e jardim—O Escólymo de Hispa- 
! nha.—As Helichrysum e as Xeanthc- 
I mum ("
i Reproducção de roseiras 

Succumbiu após curta enfermi- j O sal contra os caracoes.
dade no domingo passado, em 
avançada edade, o sr. Antonio da j 
Moita, casado, abastado proprie
tário e residente nesta villa.

Era um caracter sério, honesto 
muito trabalhador.
O exlincto foi depositado na 

terça-feira, na capella de Santo 
Antonio, onde teve officio de cor
po presente com numerosa assis
tência, sendo depois distribuída 
por sua intenção uma pequena es
mola aos pobres, adultos e me
nores.

Montem, em suffragio da sua 
alma rezou-se uma missa de 7.° 
dia, na capella de Santo Antonio.

Paz á sua alma.
♦

No curto espaço de dez dias, 
também succumbiu na segunda- 
feira ultima, aos estragos duma 
pneumonia o sr. Gaspar da Moi
ta, casado, de 33 annos de idade, 
lavrador-proprietario, da freguezia 
de Barbudo, d este concelho.

O seu enterro realisou-se quar
ta-feira na parochial d aquella fre
guezia, sendo muito concorrido das 
pessoas das suas relações.

A’s famílias enlutadas, o 
sentido pezar.

ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou- 
, consli-

mór | Eleições de deputados

Effectuaram-se domingo as elei
ções de deputados, sendo o acto 
regularmente concorrido e haven
do a maxima ordem em quasi to
das as assembleias d’este distri
cto.

O suffragio elegeu, pois, os se
guintes cidadãos, que representa
rão dignamente no parlamento o 
districto de Braga :

Visconde da Torre, D. Thoinaz 
de Almeida Manoel de Vilbena, re
generadores; Mgr. Vieira de Cas
tro, conde de Garcavellos, Joã© 
Santiago, Albino Pacheco, conde 
d Alio Mearim, progressistas; Pei
xoto Correia, nacionalista.

O nosso partido leve representa
ção em todas as assembleias eleito-

Responderam em policia correc- 
cional, na segunda-feira ultima, 
por offensas á moral publica oc- 
casionadas por desordem, João Go
mes Pinto, pedreiro, e um primo. 
Como fosse evacuada a sala do 
tribunal, nada mais sabemos do 
que se passou.

Redigido por agrónomos e publicistas 
distinctos, o Almanach das Aldeias úni
co no seu generoetn Portugal, publica to
dos os annos artigos originaes e interes
santíssimos sôbre variados ast 
agricultura e da vida pratica. Muito ins- 
tanteroente recommendamos o dêste an-

No mercado que se realisou hontem 
n’esta villa, venderam-se os generos 
pelos preços seguintes:
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ANNUNCIOS

to, N. Souto.

I^Jo dia vinte e seis

marca de Villa Verde,

Éditos de 30 dias 
J^elo juizo de di-

dão, •
reito, N. Souto. ___

O escrivão, Francis
co Assis de Faria.

lar andamento até fi
nal.

elo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartoriodo 
escrivão do quinto of- 
ficio correm éditos de 
trinta dias, a citar Ve
ríssimo Basto e espo
sa Dona Emilia Rosa 
Bastos, Manoel Jgnacio 
de Bastos, José de Bas
tos, e Antonio Sebas
tião de Bastos, estes 
dous últimos solteiros, 
e aquelle casado, lodos 
ausentes nos Estados 
Unidos do Brazil, em 
parte incerta, para as
sistirem a todos os ter
mos do inventario or
phanologico a que se 
procede por fallecimen- 
to de sua mãe Rosa 
das Maravilhas, que foi 
moradora na freguezia 
de Soutello, sem pre
juízo do seu regular 
andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Emilio Lopes Guima
rães. (1815

0 Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
irado profiisamenle, e o preço da 

_________j 

por caderneta, ou 200 réis inen-

Peçam prospectos e cadernetas

inventario por 
obito de José Antonio 
Dias, casado, morador 
que foi em Soutello, 
correm éditos de trin
ta dias a citar o inle- I 
ressado Manoel Dias, I 
solteiro, maior, resi
dente nos Estados Uni- 

j des do Brazil, em par
le incenta, para todos 

termos do inventa- 
alé final, sem pre

juízo do andamento
1818 

Esc r i vào— B ra n dào. 
Verifiquei. —O Juiz 

•N. Souto.

Aprendiz de lypographo
Admilte se um, que 

saiba lêr correctamen- 
te, na typographia d es
te periodico.

f^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
ofiicio, correm éditos 
de trinta dias a citar 
os interessados Luiz 
Gonçalves, e Alfredo 
Gonçalves, solteiros, de 
menor cdade, ausentes 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para assistirem a 
todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
sua mãe Gertrudes Ro
sa Peixoto, que loi mo
radora na freguezia de 
São Paio do Pico, sem 
prejuízo do 'seu regu
lar andamento.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de di- 
eito, — N. Souto.

O,escrivão, GASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. 1816

| entregue a quem maior 
lanço offerecer acima 
do seu valor o prédio 
abaixo descriplo penho
rado ao executado re- 
fractario Francisco, au
sente no Brazil, em par
te incerta, mas natural 
da freguezia de Bar
budo e filho de Manoel 
Joaquim da Costa, e 
Maria Soares, para pa
gamento da execução 
que lhe move a Fazen
da Nacional.

PRÉDIO. Uma quar
ta parte do campo de 
Real, no sitio deste no
me freguezia de Bar- 
bubo„ de lavradio e vi- 
donho e agua de lima 
e rega que lhe perten
ce composta d’uma chão 
e por cima um valcão 
que entra em praça pe
lo preço da sua ava
liação que é a quantia 
de quarenta e sete mil 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos do execu
tado, que se julguem 
com direito ao prédio 
a pracear, para o de
duzirem dentro do pra- 
so legal.

J-^elo juizo de di
reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do quinto 
oíficio, no dii vinte e 
seis do corrente mez 
de fevereiro, por onze 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
sito no campo da Fei
ra de Villa Verde, en
tra em praça, por de
liberação do respectivo 
conselho de familia e 
interessados no inven
tario orphanologico a 
que se procede por fal- 
lecimento de João Ma
noel de Souza, mora
dor que foi na fregue
zia de São Miguel de 
Carreiras, para paga
mento do passivo e 
prédio seguinte:—Uma 
morada de casas de 
vivenda, com eido de 
lavradio e vidonho, si
tuado no logar da Ro
la, freguezia de São Mi
guel de Carreiras, de 
praso, íereiro aos her
deiros dos Condes de 
Magalhães, avaliado tu
do em quinhentos se
tenta e cinco mil nove
centos e trinta e tres

entra em praça e será : querendo, do inventa
rio orphanologico a que 
se procede por obito 
de sua mãe Luiza da 
Silva, moradora que foi 
na freguezia de Santa 
Maria de Prado, desta 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento.

Verifiquei a exacti- 
dão — O juiz de direi
to, — N. Souto.

() escrivão, Augus
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1812)

FLORES
Fazem-sc com toda a 

perfeição, assim como: 
ramos, boiiqueLs, co
roas c grinaldas, por 
preços sem competên
cia.— Cariota Santos —

VILLA VERDE.

Cozinha e Copa
%0
to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Cár-

' los Bento da Maia, conceituado 
j auclor dos «Elementos d'Arlo Cii- 
j linaria». obra esgotada.

Escrivão, Brandão.
Verifiquei a exacti- **••«« v«u<<

___ í I inÍ7 ilo «lirpi- nssi8natura é de 40 réis semanaes 
L 1 4 L | caderneta, ou 200 réis ir.cn 

,_____ . . 1811 saes por tomo de 5 cadernetas.

specimens á livraria Guimarães 
Jr^elo juizo de di- & O-*— !<“«<•« S. Roque. 108 
.. » . Llbul/A.

1" ‘

Villa Verde, e carto
rio do escrivão do ter-; 
ceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias a 
citar os herdeiros José 1 
e José Maria, ambos 1‘ cdiçli 
SOlteirOS, maiores, atl- Trimeslpc 1100 | A:no. 
sentes em parte incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assis
tirem a todos os ter
mos até final e dedu-

• .. . «■«•»<• MUtlUIIU UUOU DUOb

Zirem OS seus direitos I Garrcil (Chiado) 73, 75 —

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ AMIO LÕm CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO

TRAVESSA 1)0 ROSÁRIO, N.° 15 B

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le- 

I gado?, inventários, obter altestados, informações 
| e tudo que fór concernente ao fôro, quer na 
! cidade do Rio de Janeiro, quer nos diflereu- 
, es Estados brazileiros. 1707

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di

reito Ta comarca de reito’ N’ áouta leito da comaica de, Q escl.iv-0 Gaspai. 

Emilio Lopes Guima
rães. (1814

reito da comarca de-----------------------------

0 HIODII ILLUSTBflDB
Jorna e modas pira senhoras e 

creanaas
coin figir uos coloridos

400 
Semestre 2100 [ A ulso 300
2. edição co:n figurinos colorido
Trismeslré 850 | Anno 3000

; Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-sc c vende se na antiga 
easa Bertrand José Bastos, rua 

- Lisboa.

Villa Verde e cartorio 
do escrivão do primei
ro oíficio, correm édi
tos de trinta dias, a 
citar o interessado An
tonio de Araújo, sol
teiro, maior, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra
zil, para assistir a to 
dos os termos até fi
nal, no inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de i 
sua mãe Thereza Fer- 
nandes, que foi da fre- ■ os 
guezia de Cervães, sem ; rio, 
prejuiso do seu regu- juiz 

d’este.

Verifiquei a exacti-|
— O juiz de di- de Direito— 
N. Souto. 1817__________

ÉDITOS DE 30 DIAS j 
J^elo juizo de di

reito da comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, nos termos e 
para os effeitos do pa- 
ragrapho 4.° do artigo 
696.* do Codigo do 
Processo Civil, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Ma
ria Rosa d Araujo, mo
radora que foi na fre
guezia de Duas Egre- 
jas, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
credores — o abbade 
da freguezia de Cal- 
vello, João Vieira e An
tonio Martins, ambos 
da freguezia de An- 
naes, e José Antonio 
de Magalhães, de Vi- 
ctorino, lodos da co
marca de Ponte do Li
ma, a fim de assisti
rem a todos os termos 
do referido inventario 
e deduzirem o seu di
reito, querendo, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento até fi
nal.

Verifiquei a exacti- 
dão, — U juiz de direi
to, N. Souto. 1813 

O escrivão, — Fran- 
réis. Toda a contribui- ■ cisco Assis de Faria, 
ção de registo fica a 
cargo do arrematante.
Pelo presente são ci- . do corrente mez de fe- 
tados quaesquer cre-I vereiro, por onze ho- 
dores incertos que se ras da manhã, no tri- 
julguem com direito ao I bunal judicial desta co- 
predio_ a arrematar.
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Livro eommereial

ABC
ultramar

Aoceitam-se correspondentes em toda a parte.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rst

Aos vinhateiros porluguezes

O SELVACEH

O SELVAGEM
M. RODRIGUES DE MORAES

H jUODR ILLOSTBflDfl

Villa Verde—Oílicina d,'impressão de Sá Pereira — 1905

LIVRARIA ÂILLAUD

RUA DO OURO,242, !.•—LISBOA

Jorna e modas para senhoras e 
creanças

Edição illustrada com cromos 
a gravuras.

40»
20»

abrangendo Iodas as matérias respeitantes 
dando conta dos mais recentes est udes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44- Porto

0 SELVAGEM
Por ÉMILE RICBEBOURG

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tixo, illustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 
dosamente revista e ampliada pelo auctor

AIO CIIWAO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

EL-REI D. MIGUEL •
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Assigna-se e vende-se na i 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

3000
160

antiga Recebem-sc assígoatacas na Livraria editora GUIMARÃES & C.'
9 i. | 108,Rua de S. Roque—LISBOA — o nos seus agentes da província.

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao dec 
cobrimenlo do caminho marilinio da índia c ãs primeiras con 
quistas dos porluguezes no Oriente. A I." e a 2.“ complelamen 
lamente se exgoluram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^(100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

A NOV COLLECÇAO POPULAR
Adoiphe íl ainuery

/V FILHA D0 GONDEMNALO

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante >bra

se esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

HISTORIA GER L DOS JESUÍTAS
Instituições c costume:, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de H. A. ARNOULD

pon t. uno dassumpçao
•5

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magnis 
ceas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1 (l folhas d 8 p>ginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante dos ron nces até boje publica 
dos por esta empreza I Enlrecho dign do andor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias, 
(Irando drama de amor e de ciume, de abnegação e de he.roismol 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admitave.l de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfeciio sur- 
prehendenle!

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da abra. Recebem-se des

de a jássignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

DO POVO
■•ara aprendei* a Icr

Por TRINDADE COELHO
Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso 30 réis, pelo correio €» réjs

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconto; de 500 até 1600 exemplares, 25 %; de 1000 e 
SOOO exemplares, 30 %.

A venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e 
e na casa editora

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclcrn A G.» vae-pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções allamcnle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SF.LVAfiFH

t
rala com a maior precisão o clareza do todas as operações vinarias 

desde a vindima, ale occncerto e melhoramento dos diversos vinhos o 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir o 
l atar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rálica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilninu

o 
guia mais completo de fabricantes de vinhos,

que até hoje se tem publicado em portuguez

a esta industria agricolor-

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que proinptamente fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 7o-l.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade n» 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

TRATADO DE CONTABILIDADE
Pelo guarda-livros RIÇARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.* cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em lodo o conunercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos leeommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e :í 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha an- roilmadamente
do 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, c ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

reis cada fsciculo | mensal r is 30()

Alguns tilulos dos episoilios deste romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franeada 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e oíliciaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos constilucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Thornaz; exilio <1 e 
Almeida Garrett; assassínio do Marquez de Loulé ; 1). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effoctuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in
fante por ordeai de seu pae; suas desordens em Paris; conílirlo 
por causa de uma capellista ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a caria, 
desposa-se com D. Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas vonhecidas por o Rei_ 
cnegou; violências dos caceteiros contra os Iiberaes ; execução' 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabel. cimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas c foiças; exilio do Alexandre Uerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas; conquista d.s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes ronnidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mimlello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expc- \ 
dição dos liberaes ao Algarve o entrada em Lisboa cm 24 de ju 
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bala- 
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; aboliçào^das or
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Uin fascículo semanal <lc pag. 40 rs.
Temo <le 80 pag. 200 rs.

1“ edição com figu.ãios coloridos

Trimestpc 1100 | Amo. 
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos colorido
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1000 | Avulso

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co i 3 grav. por semana | 15 fo coméas
«O réis | 300 ris

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 
dos vinhos, devem adquirir o

b TRATADO PRATICO RE ILMFICAÇ10
pue acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do eo<‘ 
orque esse livro, escripto pelo eminente agronomo


